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ovendo contra 
tuada firma F.R. 

EM só tem 
Tete; tida, Ssultados 
aa firma, pois, 
to Angmenta o moyi- 

de vendas de bi- 

ti 
Oncei 

é o unico con- 
lo em todo o Bra- 

à Visita que fizemos 
Brandes escripto- 

Tua Boa Vista, 18, 
T, em São Paulo, 

vi 

ea cet deesa gran- 
à estão à disposi 
Vem os queira vi 

“tirar a prova des- 
ade, que desportou 

otoria Federal 
ação», a ponto 

Fem diffamatoria 
da Campanha con- 

Forroira, 

io crescente 

Io, so ias de São 

Niro nós, vindo 
ao Santo. Pinhal, 

Com vistas ao Director da 

Instrucção Publica de 
São Paulo 

O director do 2.0 Grupo Escolar desta cidade, An- 
tonio Ferreira Lobo Filho, tem-se portado nesse car- 
go, de um modo parcial o inconveniente à instruc- 
ção publica, Eliminoa as duas filhas do di- 
rector desta folha, sem lhe communicar por 
escripto, conforme manda à lei da instruc- 
são. Nosso grupo o referido director faz 
nos alumnos, chegando mesmc>a dar 
tros alumnos para maltratarom os alumnos que lhe 
não são do agrado, como aconteceu cora as duas fi- 
lhas do nosso director. Além disso, o director desse 
grupo quasi nunca está nesse estabelecimento : 
quando não estã em sua casa particular, está nos 
bares a beber, como já tivemos occasião de ver com 
os nossos proprios olhos, que a terra ha de comer. 
Deixa em seu logar um «tal» Zé Noronha, que che- 
ga até a bater nos alumnos, como poderemos provar? 

Por isso chamamos a attecção do er, Director 
da Instrucção Publica para este facto, que tanto en-   

  
vergonha o glorioso Estado de São Paulo. 

  

como tambem o brilhante 
poeta de «Vulcões» e «Re- 
lampagos>,livros que gran- 
gearam um nome defini- 
tivo para o seu autor nos 
meios litorarios do paiz, 

(«Do Correio de São 
Paulo», de 10 do CEA 

Prudencia 
Capitalisação 
Acha-so entre nós, des- 

de hontem, hospedado no 
Hotel Central, o er. Pli- 
mio Silva, nosso antigo 
collega do «Diario Nacio- 
nal» que veio a esta cida- 
de installar uma agencia 
da conceituada companhia 
de capitalisação, cujo no- 
me serve de epigrapho a 
esta notícia. 

O er, Plinio Silva, que 
é Inspector Regional da 
referida companhia, tem|R 

sua sédo em M : 

rim, de onde acaba al 
chegar. | 
ENO po 
Homenagem no 

dr. Kbrahim Nobre | 
Por peito do seu 

um | 

unico contEiorano at Bol | 
das Loterias da Allemanha, da 
Irlanda e da Italia, tomamos | 
parte nesse agua 
acontecimento grandi. 

a nossa fraca oplhiRos Ibrahim 
Nobre é o maior orador 
mundo. o 

Na occasião falamos com 
academico Luiz da Gama e Silva 
e elle nos disse que os politicos: 
bia devem trazer esse grande 
paulieta e orador ao 

rahim é nobre em tudo : 
até no abraço que nos deu de 
Read por termos com- 
arecido ao bqiea justamen- 

realiza   

| tamento, gynecologico 

Escola rural 
de Motta Paes 

Ha mais de seis mezes,ioi fe- 
chada a escola mixta rural da es- 
tação de Motta Paes, neste mu- 
nicipio, por ter dias removida 

a respectiva professo 
Não obstante ar “decorrido 

tão longo tempo, não se lem-: 
roua Directoria ger?) da Ins- 

trucção Publica de mandar rea- 
bril-a, deixando por esta forma 
que cerca de sessenta alumnos 
fiquem privados de instrneção. * 

podendo continuar fe- 
referida escola, urge, 

pois, que essa directoria provi- 
dencie o' quanto antes para a 
sua immediata reabertura. 

Casa Franzolin 
Seccos e molhados 

Grande e variado 
sortimento 

Largo de Mercado, 2 

(antiga Casa Violeta), 

IRACY A. BARBO 
Parteira diplomada 

Applica injecções e faz tra- 
Eob 

Consultorio e residenc 
Praça Caniddo Rodri drigues 

ie BapÍPOS 
Emitação . 
Depois que o Assis, dire- 

ctor do «Diario de . Paulo», 

chusma de jornalistas do in- 
terior fizeram e estou fa 
zendo o mesmo, 

nie coisa feia, imitar os 

outre 

o a engraçado é que 
os a jornal di do inte. 
rior julga: uma 
compeléNcia na falar so- 
bre politica e outros assum- 
ptos «prendentes» ao movi: 
mento governativo, e a 
gam ao cynismo de 

- tir opiniões Aiscofdaita Ih; 

O Brasil é mesmo assim, Ê 
Uma grandiosa nação, 
Mas tem uma coisa ps É   

  

 



            

  
  

A tapa ALE 
   

  

  

LOTERIA DA) 
ITALIA 

No capitulo da loteria a 

exigencia popular cada 

vez se apura, numa rigo- 

rosa seleeção que não ad- 

mitte as alternativas de 
tuas ERA 

Por isso mesmo o 
tem acolhido, com imbol- 

gente preferencia, a tra- 

dicional loteria de Tripo- 
E oa directamen- 

commissão, 

os minis- 
das 

id ú frente 
tros das Finanças e 

Colonias, da Italia, 

plano é dos mais convi- 

dativos, salientando-se,des- 

de log», a excepcional 
vantagem de só jogarem 

os bilhetes vendidos, of- 

ferecendo uma - porcenta- 

gem de 75% em premios. 

de inscri- 

com- 
possibilida- 

gualquer duvida, 

tambem constitue 
uma garantia para os que 

desejam tentar um colo- 

quio com a Deusa For- 
una. 
O Governo fascista, pa- 

ra manter o prestigio da; 

rigoroso To- 
gulamento para a loteria 

que com ella corre, pro- 
porcionando as mais soli- 
das vantagensaos Radio 
dores dog bilhet 

O grande Gigdo! de 20 
milhões de liras, ao pre- 

go de 1008000, apenas o 
bilhete inteiro, que é 

divisivel, correrá em Pri- 

polia 6 de maio proximo, 

devendo intorossados 

And, Phone 2-4713— En 
dereço Telegraphico «A- 
lemã>—São Paulo, afim 
de se habilitarem, porque 

tem sido muito grande a 
procura de bilhetes. Lem- 

brem-se todos de que a 
Fortuna, como a Felicida- 
de, & 

pois, a vida é muito cur- 

ta para que, pelo menos 

não tentemos fazel-a me- 
Jhor de ser vivida 

Gildo de 1921, de Del Nero 
& Cia, tambem se vende na 

  

in-|e! 

EMPRESA a A 
PORTE: 

aro Nas ello 
DE DONIGINO à DOMICILIO 

sta Entes unless ER 
tado de São Paulo» que não 

mento do seu dever, colocou 
esta cidade na altura guificiente, 
para qi commercio 
êuas mercadorias de S, Pulo, 
dentro do praso maximo de | 24 

açam seus pedidos e man- 
dem entregar em nossa Agencia 
m 5, PAULO, no BECO PAY- 
SANDU 

Estados 

mandatarios 

Ao fu ge penaltica 

defunta, hamad, 
grandes Do Aos 
me lhes tocava a vez de 

mandar e desmandar 

politica federal, exerciam 

sobre 08 Pequenos Esta- 

dos uma especie do suze- 

rania. 
Assim é que Minas e- 

São Paulo Ros ana 

mede sacrificios para o cumpri- | “ 

oras. q 
PEDIDOS DE MERCADORIAS 

rencia. 
Não. Precison de justi- 

fical-a perante o interven- 

tor gaucho, que, aliaz, se 

dignou de approvar a ini- 

ciativa do seu illustro pro- 
egido. 
Estaremos fantasiando ? 

Não.Veja-se esto tologram- 

ma: «Curytiba, 31 (U. 

nião)—Podemos assegurar 

Flores 

com o ponto de vista que 

lhe significou o gr. inter- 

ventor Manoel Ribas sobre 
a conciliação da politica pa- 
ranáense, punto de vista 
já divulgado em seus ter- 

mos condicionaes>. 
«Plus ça Ela plus 

c'este même chose.., 

Salão Oriental 
Façam as suas barbas 

e cortem os cabellos nes- 

se salão. Hygieno, preste- 

EA Rua 
Verea: 
ficial — Alfredo Barreto. 
  collaborar na 

ção federal daqueljas in- 

defezas unidades, enxer- 

tando nelias politicos 0x» 
tranhos, minei- 
ros ou paulistas protegiam. 

Nu palavra: taes 

Estados pequenos se viam 

na conjunctura de, poli- 

ticamente, girar na orbita 

dos grandes Estados, que 

sobre elles exerciam uma 

sorte de mandato, mais 

ou menos parecido com 
o que u Inglaterra exerce 
sobre o reino do Ira- 

Todavia, esse costume 

não desappareceu com 

Republica nova, Politica- 

mente o Rio Grande do 
Sul, na pessoa do gr. Flo- 

-| res du Cunha, é suzerano 

no Paraná. 
O interventor 

foi que inventou o er. 
Manoel Ribas e, depois 

de o fazer interventor, 

vem-no sustentando rigo- 

rosamente, sem o que o 

sr, Ribas jà teoria, voltado 

para a sua cooperativa 

gancha. 

A recente crise partida- 

ria terminou num accor- 
do. Não só pense, porém, 

que o tao para- 

penis pôde levar a cabo 

«sponte   CASA PIEROTTI. 

  

  

mesmo 

a o aecordo em refe-   

ig 
gaucho 

Guarda-chuvas 

que ardem 

Arden ha dias, em Ca- 

tumby, uma fabrica de 

guarda-chuvas, Provavel- 

mente, o excessivo calor 
foi que determinou o in- 
cendio, O natural seria 

que pegaeso fogo uma fa- 
brica de guarda-sões ot 
A falta de chuvas, oróém, 

desprestigiou esses presta- 

tivos utensilios, 

vados d'agua, 

seu elemento, não fteial 

coram nenhuma resiston- 

cia ás chammas. De resto, 

o guarda-chuva de ha mui- 

to entrou em decadencia. 
Os impermeaveis expulsa- 
ram-n'o do mercado e, por 

so, ella, não 

se queimar. A menos que 

à fabrica não ardosse pro- 
cisamente por não haver 

chuvas e, pois sahida para 

o fabuloso instrumento... + 

  

Antes de comprar cal- 

gados, visito a vitrina da 

Casa Sellito onde se acham 
  

    

  expostos os afamados cal- 
çados INDEPENDENCIA 

    

     os melhores do Brasil, 

   
    

  

     

    MEIAS LOPO o 
As melhores a 

A* venda na CA 

partamento 
RR) cooperativibl 

«Pela Secção de | 

         

     

  

operativas do 

E Paulo,    
      
   

  

   
    
    

    

  
           
     

      
   

  

       

  

          
    

     
      
   
      

    

           
   

  

   
          

  

   
   
   

tions  Cooperati 
tado em france? É 
allemão, trio 

mundo, e para 0% 
da Bureau Intta 
du Truvail; 0) 
Departamento dai 
mações - neces! 
een a aus 

and 

   

   

   

  
impress: 

que a realid: 

" Assignem a «A 

      

   

    

    
   
    
   

  

   
   

“Som 

  

    

  

MEDIDAS VIGTORISAS 
DONCEITO PUBLIGO 

Que representa a 
tiva do senhor 

al 

      

do nosso povo 

Quando nem o propri 
Scto constitucional E 

   

      

necessidade 
dem geral e corros- 
em inteiramente a re- 

      

      

  

    

    

           

   

Publica, E? por 
Não queremos passo 

Pecial Tegistro do louvor es- 
la que o nogso bri- 

loga Paulo Fi- 

ata a offerecer, 

   

  

tá a iniciativa 
ty pulo Filho, 

Mais 

uma situação 

Par em vez de legislar 
Bitri PpiuIo io orça- 

10, so valor 

focidos a 
de 

opportuna a ndeltA consistem na bo: | 
TO | nificação de 6% sobre o 

valor das mercadorias im-| 
ortadas e de 12% sobre 

o das exportadas, Por seu 

lado, a Inglaterra mante-| 
rá, até 1941, a protecção 
assegurada aos vinhos do 

Dr. João Ferreira 
  isoladas a- 

Gas das quaes vem cus- 
pinbando informações a- 
leivosas o mondázes con- Neves 

  

nhoras. 

    

da pela esmagadora. 
ria de suas 
tas. 

  

E' V.S, credor 

cha-se  aparelhado 

tratar de interesses 

termedio dos 

zão Butt 

so, bom assim s 

Tecores 

em ger: 

no cartorio do 

16 horas 

a |tivos dos 
naes. En    

Clinica geral. 

querdo de impôr ao pa 

uma orthegraphia repelli- 

classes 

iz 

maio- 

(Do «O Globos). 

i tt stmentounit 
hipoteca- 

rio ou pignoraticio ? 

ANESIO MIRANDA a- 
para 
inhe- 

rentes à Lei do Reajusta- 

mento-Economico, pls in- 

Prof. 
Candido Motta, Thia- 
go Muzagão Filh ho, E- 

intini, Romeu 

”|Cuolo e Gentil Pedro- 

sobre pa 
Ei jurisprudencia 

Para. a informações, 

lo Offi-' 
oa désta cidade, das 8 ás 

|-| Commercio Anglo- 
ortuguez 

Lisboa (U, J. B.) — Co- 
mo foi largamente divul- 
gado pela imprensa, o go- 
a portuguez concedeu 
aos navios mercantes in-| 
glezes os mesmos. favoros | 

que, por lei, eram priva- 
navios nacio- 
Bvotes) Con=) 

MEDICO 

Molestias de se- 
artos, molestias de cri= 

unças e regimens alimentares 

Resid. e Cous. :Rua Marquez do 
Herval, 62. Tel. 257 

lg 

| ! 
| 

tra a minha firma. 
Essas affirmações são 

tão ridiculas e inconsis- 
tontes que ningbem, de 
bom senso, poderá aco- 
lhel-as sem detido exame, 

Já demos respos- 
ta, cabal e fulminante,pro- 
vando, com os elementos 
que ella propria nos for- 

neceu, que os bilhetes da 

Irlanda aqui vendidos, jo- 
| | gam indiscutivelmente. O 

LIGA publico póde, pois, conti- 

IREVERENDA 
nuar adquirindo-os sem o 

Conta o chronista de um 

menor receio, 

Essa resposta foi dita- 

matutino que,indo ha dias 

em visita à igrejinha de 

a, menos pelo que pudes- 

se merecer 08 nossos oppo- 

Anchieta no Sacto de São 
Francisco, passou. por du- 

nentes, que pelo desejo de 
solidificar, cada vez mais, 

pla decepção: a collina 

onde se ergue o templo 
do Apostolo do Brasil a- 

chava-se pellada, arraza 

da pelo oindo lei ua Ds 

to que as grades o caixi- 
lhas que guarneciam as 
janellas da residencia de 

de Deus, sempre gosamos. 

Agora, nós : — Secun- 

dando o repto lançando pe- 

lo «Dikrio do Noticias» de 

Lote- 
Anchieta nos fundos da |riy Federal a que se de- 
igrejinha, foram  estupi- nda , convenientemen- 
omente substituídas ! In- erante   

  

qualificavel irrevereicia |o Nado brasileiro, já can- 

e reformadores, sacrile-|sado de tantos mystifica- d 

gos, contra os quaes é do |ções,   espantar que não se ti-| Re 

vessem levantado em 

flammejantes protestos os 

[padres que zelam aquel- 

(las reliquias do tantos se- 
culos ! E a propria ermi- 

da foi pintada de côr de 
amendoas ! Mas o que posi-| 
tivamento assombra ê que 

na data do contenario an- 

ptamos mais, em no- 
me da honra de sua em- 
presa e dy sua dignidade 
pessoal, a que provem que 

os bilhetes da Irlanda não 
estão legalmente inscri- 

tos no Reino Unido 
não estão jogando no fa- 

moso sorteio. 
Se não o fizerem, den- 

  

    
  
       

       

tro do prazo de tres dias, 

o Brasil interio Sa 
definitivamente, que 
teria Federal é ré Et 
dus deshonestidades que 

so imputam e que F. R. 
Ferreira tem razão quan- 

o a aponta, como tantas 

  

        g] 
ER historico nacional ! 

  

   
     

   qua A Eharmacia 
| Meyer tem sempre sor- 
timento novo e variado. 

    

  

      

   

o| Porto e da Madeir:   to da moeda teve, 
cho literário o es liam à 1) “Mota a” 

     
  

  Meta “de| 
     

  

    
      

    
   

      

   

   

  

   

       
       
     
    

    

    
   

E d 
| SECÇÃO LIVRE | |vozes tom feito, à opinião 
  

mais desmoralizada ,das 
empresas lotoricas. at 

mundo, 

São Paulo, 13 de março 
de 1934. R 

Um repto de 
Á honra à Loteria 

Federal : 
A Loteria Federal, bo F. R. FERREIRA 

quien de serutaça ido-| 

    

    (Firma reconhecida). 
   m qu 

ane a Eos da roi 
dado, appella, agora, pa- Ide 

o credito de que, mercê « 

publica PRE como a . 

Do «Correio do Ceará», 
6 de março de 1984). 

      

       

  

     

   
        
   
   

      

    

        

 



  

    

  

NO NCIA 
  

  

    

      

  

     

FERIR: 
JESTA MARCA É 

- Brancos? 

gi Doteahorio cujo 
aetredo custou 209 

  

       
        

A Loção 

voltar a côr natural 
tiva em 8 dia. Não pinta 
porque ndo é tintura, i 

Não queima porque não. 
contém saes nocivos E” uma 

Brilhante faz 
premi- 

formula scientifica pelo 
grande botanico dr. Ground, 
cujo segredo foi comprado 
am 200 contos de réis. 

Cabelos j 

  

Largá-me... Deixa-me Grilar Le 

O Xarope São João 
É O MELHOR PARA TOSSE É DOENÇAS DO PEITO, 

CoM O SEU USO REGULAR: 

Lº A tosse cessa rapi-l e 
-damente. 

2º As grippes, consti- 
pações ou defluxos, cedem 
e com ellas as dores º À insomnia, a febre. 
peito e das costas. a |e Os sudres nocturnos 

3.º Alliviam-se promp- | desapparecem. 
tamente as crises (afflic-) 6º Accentuam-se as 
ções) dos asthmathicos e || forças e normalisam-se as 
os accessos da coqueluche | funeções dos orgams res- 
tornando-se mais ampla || piratorios. 

o XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & EREITAS — Caixa Postal 1379 — Ss. PAULO 

suave a respiração. 
4.º As bronchites cedem 

suavemente assim como as 
inflamações da garganta. 

  pelos 
Brincipaes Institutos ani 

“rios do extrangeiro e analysa- 
da e autorizada pelos “de- 
vartamentos de Hygiene do | 
Brasil, 

om O uso 

Loção Brilhante : 
“o— Desapparecem comple- 
tamente as caspas e fa- 
fecções parasitarias. 

2.º-—Cessa a queda do ca- 
bello 

regular da 

1º—Os | cabellos brancos 
descorados qu grisailhos 

- soltam á côr natural pri- 
mitiva sem ser tingidos 
ou queimados, k 

etem o nascimentc 
de novos cabelos brancos 
FENos casos de | calvicie 

rotar novos cabellos. 
6. eos cabellos ganham v'- 

talidade, tornam-se 
, dos, sedosos e 
“ limpa e fres; 

A Loção Brilhante é usa: 
da ag ade de São 
Paulo io. 
A pda a todas as Dro- 

zarias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem, 

Peçam prospectos a Alvi 
& EL cessiona- 
o: do Si 

  

   & 

   
   a cabeça      
   
    

  

    
   

    

    

lin. 

      
  

Angelo Guerra 
  

“Corretor de café |, 

Encarrega-se de vendas de café em 
zens geraes. 

arma- 

Escriptorio: rua | Cidade Toledo, 13-— baixo, 

Santos 
  

  

uecira se conven- 
Q cor de que 08 nd 

cios publicados 
ta folha são bem dgálgal 
dos e dad resulta- 
dos, 

CASAMENTO CIVIL 
ramanõam a 

MEO 

    

Filinto Neves prepa. 
ra ospapeis para qual- 
quer Cartorio de Paz, 
Roso, imodieo 

anaveniLio Y 
E SUAS CONSEQUÊNCIAS, 

A, 
          

  

lan à promo q 

    
        

RO
AD
 
AO
 M

UL
A 

GR
BN

BA
 

OR 
A
D
I
:
 

As meias «LUPO», 

  

     quer em resistencia, 
rabilidado e eleganci 

Vendem-se nas casas! 
primeira ordem. 
Fabrica : Ararag 

  

    

  

       
    

Dr. Cotrim d 
Avelar 

Advogado 

    

    

        

    

Paes. (antiga re 
cia do dr. Can 
brinho). 

  

    
      

     

    

  

            

     
   

     

       
        

    

“NNUNCIOS bem É 
gados só na«A a 
A 

    

dital ao Pa 
de casamento " n 
publicação, 5 800 

   

    

Casa Stella, onde 8º 
expostos os mais ) 

calçados modernos: 

Antonio apr? 

      

     
    

     

    

    

  

       
   

     
    

      

é a melhor corvo) 
faz tanto mal por 
tem monos alcool. 

As melhores 

na vetrina da 
rotti, 

  

Peixe 
Indo ao Guassú 

esqueça de as 
no Bar Pedr ndo 

     

           


